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Os serviços de saúde pública e o sistema de saúde  
Lúcio Meneses de Almeida  

 

Neste artigo escrito pelo médico especialista em Saúde Pública, Dr. Lúcio 

Meneses de Almeida, o autor tenta dar- nos uma definição de Saúde Pública; 

afirma que esta enfrenta novos desafios decorrentes do envelhecimento e 

realça ainda a importância da sustentabilidade do sistema de saúde na 

promoção da mesma e na continuação da evolução favorável ao nível da 

saúde na generalidade das populações. 

O médico começa por revelar os primórdios da Saúde Pública, como tendo 

“nascido” nas primeiras civilizações, nas quais os governantes assumiam a responsabilidade pela saúde da 

população através da construção de esgotos para drenagem dos efluentes domésticos, bem como de 

aquedutos para fornecimento de água. Refere ainda que há 4000 anos atrás, nas populações do Vale Do 

Indo se deu início ao planeamento em saúde; No entanto, acaba por referir que Saúde Pública emerge como 

corpo organizado do conhecimento apenas em meados do século XIX. 

Quanto à definição de saúde pública o autor revela a sua dificuldade, através da seguinte citação de 

Gonçalves Ferreira, “ Não é fácil dar uma definição sucinta de Saúde Pública porque o seu significado varia 

com o período histórico e o grau de evolução da sociedade…”, revelando ainda e através da frase anterior a 

importância de fatores temporais como modificadores do estado de saúde da população e como tendo 

influência na própria definição de saúde pública. 

Turnock em 2004 identificou as 5 dimensões fundamentais da Saúde Pública, nomeadamente: social; 

profissão; método de intervenção; serviço público e como dizendo respeito à saúde do público.   

A Saúde Pública é pluridisciplinar; sendo constituída por diversos profissionais, que divergem não só na sua 

área de formação como também nas actividades que desempenham no seu dia-a-dia. E cada um deles é 

fundamental para a manutenção da saúde das populações, e todos concorrem para um objetivo comum. 

Em Portugal por exemplo, com a constituição dos ACES em 2008, passou a existir um nível intermediário de 

serviços de Saúde Pública, as USP, que funcionam como observatórios de saúde da área geodemográfica 

correspondente. 
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O autor aponta-nos as doenças crónicas como o grande desafio do futuro da saúde pública. Estas são 

doenças heterogéneas, que resultam do envelhecimento e que estão associadas a práticas não saudáveis 

como o tabagismo; a falta de exercício físico ou uma dieta desiquilibrada; são doenças que podem ter 

fatores de risco comuns, podem co-existir entre elas (comorbilidade), apresentam baixas taxas de cura e 

deste modo representam custos avultados.  

Associada a esta temática surgem os conceitos de auto-gestão (que pode ser positiva, se o doente tomar 

decisões que favoreçam a sua saúde, ou negativa se pelo contrário, o doente toma decisões que 

comprometem e podem piorar a sua doença); apoio à auto-gestão; literacia em saúde (a pessoa quanto mais 

bem informada for relativamente à sua doença, melhor tratará de si e melhor será a sua saúde global). O 

autor fala ainda da necessidade de cuidados domiciliários, e da mudança de paradigma: passa-se de uma 

medicina baseada na eminência , para uma medicina baseada na evidência e no valor; diminiu-se também 

de certa forma a importância dos hospitais, e os cuidados no domicílio revelam-se importantissimos no 

acompanhamento dos doentes crónicos e na melhoria do seu prognóstico. 

O autor conclui que o sistema de saúde tem como funções: o diagnóstico de situação; o desenvolvimento de 

políticas e programas de saúde; e ainda a execução e implementação de medidas. Dados os custos elevados 

associados às doenças crónicas e a incapacidade delas decorrentes, propõe-se uma melhor gestão no sector 

da saúde, para manter a sustentabilidade do sistema de saúde. Neste ponto entra a Saúde Pública, tão 

importante dado que estabelece o contacto entre as populações e os diversos recursos do sistema de saúde, 

e é também responsável por avaliar os programas de saúde e modificá-los se necessário com o objetivo 

último de reduzir a doença e manter a saúde das populações. 

Ver apresentação aqui 

 

Francisca Strecht Guimarães, Médica Interna de Formação Geral 
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